
Um negócio de Estado

O tabaco se tornou um negócio de Estado no Paraguai muito antes de Horacio Cartes
chegar ao poder. O governo é o maior incentivador. A fiscalização é precária e a carga
tributária sobre o cigarro é de 10%, contra 70% no Brasil.

O Paraguai concede ainda cinco anos de isenção do imposto de importação sobre as
máquinas. Daí surge o paradoxo: o Brasil tem 200 milhões de habitantes e 11 indústrias
de cigarro; o Paraguai tem 6,5 milhões de habitantes e três vezes mais fábricas. Isso
explica porque o Paraguai tem 2,6 mil marcas registradas e 70 delas entram no Brasil
pela porta dos fundos.

O volume apreendido representa uma décima parte do que entra no Brasil. Cientes das
limitações no controle da fronteira, as autoridades admitem que nove entre dez maços
vencem as barreiras fiscais. Assim, a média anual apreendida no último quatriênio
mostra que o que entra chega fácil a US$ 2,2 bilhões por ano.
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